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• DA SAUDE 

denses, sempre depositamos cargo do afamado illuminador LITTERATURl 1 apresentam em frias allegorias, mas 
n'i:iquelles que além mar, nas de Barccllinlws, ultrapassará , l que eram a rica e sincera manifes-
feracissimas reaiões da Ame- em bom gosto, qualidade e A U&~WtalJILtLft JD(f) IPà(;lWl>Ia tação das impressões interiores. Tu-

..., do foi impregnado de vida, tudo foi 
rica do Sul, todos os annos profusão, tudo o que n'esse (E-"\'.TRAHmo DE FLAmIARION) annnado, e 0 homem julgou viver no 
para ellas concorrem com o g~nero em Espozend~ se tem . 1 meio d'um povo de deuses que po-
seu precioso auxilio, com o feito; será sem duvida um Radiante n~ sua pura belleza, ª 1 diam entendei-o, vel-o, fallar-lhe, 
seu generoso óbulo. dos nu meros mais imporlan- 1 Ioura estrel!a ,reu:a no ceu das n~s-

1 
com os quaes estava em perpetua 

E, d'elles ma1's uma vez t d . f:!(.' . d f ! sas tardes d estio, como nos dias 'relação de sentimento. 
es e. e .mais e teltO ~s . es- 1 em. que, sobr_e as ond~s azues das 1 ,A contemplação do ceu desper-

bem como de todos aquelles tas da v11la, o qual _por s1 só praias do Latmm, o JOvem Eneas tara sempre em nós nobres pensa­
Com pompa e brilhantis- que na fónna usual, n 'esta ha-de arrastar aqm centena- lhe confiava os destinos da Italia 1 mentos, trará sempre ás horas da 

d fi · f villa e arredores se teem nor- res de romeiros. nascente, como no dia em que Cleo- ' solidão um benefico socego, uma se-

IM 14 E JS DE AGOSTO 

n:1º que em na a carão rn e- d 
riores ús que nos annos ante- malmente anno a ª. nno esfor- Tambem da forma usual patra, e~tendid~ sobre ª pur~ura .º renidade profunda, e quando a es-

d r l' · f t d · seu nav10, pedia parte do rmpeno trella Venus brilha com todo o seu 
ri ores se teem realisado, se ça 0 para que estas .es~as se re~i ',sara ~ _es a e egreJ~ 

1 
do 1!1undo. No momento em que o 1 e:splendor, acompanhada pelas suas 

hüo-de etfeetuar no proximo 
1 
l'esultem s~mpr~ com 0 mai_or e ha"Vet á set mao em ~ouvot 1 sol 1.mmerg~ no horisonte afoguea- irmãs do ceu, é impossivel não 

rnez d' Agosto as tradicionaes _lustre e ammaçao, a comm1s- da milagrosa Senho1a . da do, mcendeiam-se os seus fogos ar- 1 sentir que, posto que sejAmos 
festas da Senhora da Saude, ! são ha-de rec~ber indubitavel- Saude, bem como a procissão 

1 
dent:s; longi9uio pharol .celestial, imper~eptiveis no infinito, vibramos 

q d t. t f· , · mente a coadJuvação que ne- que em nada se altert1rá dos 1 ella e a propna luz, a luz mcreada, a unisono do grande sêr e fazemos 
ue e an a ama gozam po1 . . 1 que parece nasce· e b 'Ih · Ah! ·t · t · t d' · d h d ]\f h · cess1ta e que pede. costumes anteriores percor-, _ . 1 n ai. . pai : 111 egia~ e uma gian e .ar-

~o º. O m O~ com a mais , , , . , , d , . d· ,· •1 quao verdadeira era a mythologi~ momi_:. Associamol-a ás nossas1m-
JUSt1ficada razao. . N esta ?el teza e que ella 1 en ° as 1 u~s a \d á. . com os seus doces symbolosl Não e ' pressoes pessoaes, aos nossos sen-

En tào este anno em que J:1 se. arrOJOU a contnlta~· a j Além d isto tudo, que e · Venus na aurora uma ~eusa lumi-, timentos intimos, animamol-a com 
as festas se hão-de com pôr e:-.:celle~le band~t dos Bombewos apenas um esboço do pro- nosa elevando-se do se10 di:s on- · ?s nos_:os, pensa1!1entos: e. e.sta 
dos mais valiosos elementos e Vol1mtarws de Villrt Nova de Fa-1 g1·amma que em breve ha-de das? e no cre_rusc~lo a co_nfidente 1mpressao e tmmediata, mstmctiva, 

. d .,,, d· malicão sem duvida uma das 1 ser annunciado· prnJ'ecta-se natural dos Juve~is .coraçoes que natural, desenvolve-se, augm~nta e em que se exce e.1 a to a a : . , . . , . ' . , .· despertam aos pnme1ros abalos da completa-se quando esclarecida pe-
boa vontade até boJe empre- rnelhoies do ~?Ite de Poitu-. uma rnteiessante 1egata no 110 vida? Mercurio, girando tão rapida- la luz da sciencia moderna. 
gada no bom exito d'esses I gnl e a magrnfi~a e laurea~a ! Cavçtdo, com o .concurso de · mente,_ tãoNca~richosamen~e na ap- , 

1 

E' qu~ agora, quando sentados 
dias de animação, os traços I Ó wda dos B?mbeiros Volwdan?s : vartos clu_bs Hu~mes do Norte, 1 parencia, na~ e o me~sage1r? de A- n un:a colma contemplamos Venus, 
geraes do muito que havemos do Porto, CUJOS elevados cred1-) o que nao de1xarà lambem ! poli~ e da corte cele.st1al, ~ imagem seguindo ~agamente com? olh.ar a 
d ,• ~ .. d . b tos e merecimentos artísticos, de attrahir muitos e muitos 1' subtil do deus dos investigadores e sua carreira gradual e stlencwsa 

e '.er .sao Jª e. SI ast~nte . .. . f . . , _ "· , . da fortuna? Marte, com os seus para o horisonte longiquo, já não 
elumdalt\'OS da 1mponencia e a collocam a par dcls. mais , oras teu os,. tal 0 enthusrn.smo [raios alaranjados, não é de todos os vemos só um ponto luminoso, co-
grandiosidade que as ha-de afnrnadn:s bandas do paiz. j que desd~ }Ú s,e vae notando j astros que supunha dirigirem os mo succedia aos pastores da Chal­
caracterisar. A' feliz Ol'gani- Particularmente sabemos · na orgamçao d ella. destinos humanos, o que encontra dea, aos pontifices do Egypto, sa­
saÇão que a incansavel e m- tambem que esta banda, ex-1 Por isto que 1·apidamente ! la em cima collocado como uma c~rdotizas de At~enas e de Roma; 
1 ,• t' . - d f 1 e tram·dinarin mente executará se expoz, se vê a importancia ameaça, fazendo p_ensar no sangue nao. saudamos somente a Venus 

110 1ca comm1ssno os este- . . . f . . _ dos combates? Jup1ter calmo gran- que mvocava a nympha Egeria nos 
jos assim lhes sabe imprimi1·, aqu~ peças musicaes da maior , que ~s estejllS re~estirno, de, esplendido, radiante, não é o so- bosques de Numa, ou que os fres­
é claro que lambem com novidade, C?m acompnnha- : nos dias 14 e i5 d Agosto. [ berano dos mundos? Saturno lento, · cos de Pompeu celebravam nos dias 
ajuda e cooperação sempre mento de smos, de instru-

1 

Restf\ só que todas as forças, pallido, de mais triste apparencia, de decadencia das legendas primiti­
crescentes devem correspon- mentos de corda, etc. 

1 
se congreguem, todas as boas .

1

. não sy_mbolis~ a velhice, o .tempo vas; vemos m~is ~onge e melhor; sa-
d . t d filh d' t· t , A pyrotechnia está con- vontades se dediquem, para o destmo? Sim, a mytholog1a ce- hemos que alh existe um mundo a-

et O os os OS es a et - fi E d · leste é ainda a astronomia que e- nalogo ao nosso do m0 ·m0 volu-
ra e aquelles que por ella nu ada aos tres afamados pyrote- que spozen e mais uma xi'ste em ttido . me do ' v> • 

e • l · l S p · B · f~' b l , em que vivemos sem , mesmo peso, um pouco mais 
trem a sympathia de que por e iiuc?s (e · azo, arqueiros e vez possa a nrmar em a to o saber desde o principio do mundo. proximo do sol, de curso um pou-
todos os titulos é diana de Vwnna do Castello, sendo es e perante todos, que realisa a Os sentimentos inspirados pelos co mais rapido. de estações menos 

N'este appêllo ~e ·assim te o celebre José de Castro, o festa mais enthusinstica, ani- , espectaculos da natureza pelo ceu, regulares; mas imagem do nosso, 

rnu .to d l t d ', primeiro da sua arte em Por- ' mada e frequentada de todo o · pelo mar, pelas montanhas, pe- pela sua situação tão visinha, pe-
1 a aca en a 01 a espe- i , l . · b 1 'd 1 t h 1 , , b tu()'al e que mesmo no ex- concelho e das mais impor- os ~aios. e som :as, pe os rui os a sua a mosp era, P~ as suas mon-

1 ança que pata o om sue- , o ' . . · ' . , . . e s1lenc10s, marnfestaram-se de- tanhas, pelos seus dias e noutes, e 
cesso e grandeza d' estas fes- ti a~getro te~ conseguido os ta~tes e divei tidas de todo 0 baixo de fórmas vivas, debaixo tambem sem duvida pela vida des-
tas tradicidnaes em que revi- ma10r~s pr.ém~os. . Mmho. · de personificações, que hoje nos pa- conhecida ~ue tem ~esemvol.vi_do á 
vem os velhos brios espozen- A 1ll-uminaçao do arraial, a 1 ~~ recem mortas encerradas como se I sua superfic1e como a superfic1e da 

FOLHETIM temporanea, representada brilhante- a ainda mais escabrosa. A' difficul- pular pertence ao povo por seus ! licamente meig~ o pôr do sol da 
mente por Massenet. dade de indagação e Je descobri- costumes, por sua educação. Só can-

1 
noss~ t~rra. . . 

E comtudo, ninguem póde dizer mento vem juntar-se h~je a da rari- ta e diz á turba aquillo de que ella / E e natural q_ue assim SeJa. O --------------
qual seria a musica que deveriam dade, originada pelo progresso, pela gosta e que facilmente assimila. Se povo qu~ soube rnventar palavre. 

A MUSICA POPULAR EM PORTUGAL conter as operas de portuguezes pa- facilidade de communicações, pela o cantor tem a fortuna de descobrir que mais nenhu~1a ,outra, hngua 
ra poderem ser tidas como caracte- invasão nos campos da civilisação 1 o tom, a fórma e os sentimentos em possue; que resum~u °: um so v~ca­
risticamente portuguezas. E' para das cidades. O baile de roda refoge / que o povo descortina a prop!ia ; bulo um poema mte1r?; que n um 
muitos, para o maior numero até, apavorado pela mazurka, da mesma [ existencia, então mil corações pul- só termo com s:1bstanc1a quanto . a 
quasi de todo desconhecida a indole fórma que a desgarrada e o descante ' sarão a um tempo, e mil boccas lhe alma h~mana ~ capaz de sentir; 
da nossa musica, como desconheci- fazem praça envergonhados á copia hão de repetir as canções. Se em , ~uem n un:ia umca palavr~ synth~­
das são as formulas ou os differen- da opereta e á modiulza dos salões. qualquer d'ellas ha expressões, , tisa as lagnmas da ausencia, a dor 

Musica est exercitium arithme­
ticre occultum nescientis se 
numerare animi. 

LEIBNITZ. 

Sempre que um musico portuguez tes moldes artísticos em que ella se : Sem embargo, a canção popular phrases ou imagens que nem todos ' pe.la perda dos que amamos, o de-
consegue, <lepois de porfiada lucta fundiu, e as polymorphoses porque é a fórma musical mais antiga e por / entendam, é o povo quem as rnu- i seJO veherr.ente de rever os que se 
e inauditos exforços, que o nosso foi passando desde o berço até á conseguinte a mais caracteristica. No 1 da e as apropria. O canto popular, foram para lon~e, .ª ternura das r~­
theatro lyrico lhe apresente em pu- crystalisação definitiva a que a dizer de vVeckerlin, a canção popu- creado por um, mas transformado e cordaçoes ~ulcisstmas e a alegna 
blico qualquer opera de sua com- evolução a levou. Para uns, a du- lar de um paiz exprime-lhe melhor o aperfeiçoado segundo as circums- que se sentira _se de novo abraças­
pa~ição, para logo a critica asseve- vida de que haja elementos aprovei- typo, a physionomia especial, os ry- tancias externas, a influencia do meio sem?s os q~e so abnngemos n~ me­
ra, com audacia, senão com cons- taveis como musica nacional, consti- thmos particulares, do que a musica os habitos e os instinctos, adquire mona d~lortd~ e no coração dilace­
ciencia, que a musica da nova parti- . tue a principal rasão para que nin-

1 
de seus compositores; porque a can- · então a individualidade caracteristica ra~o.:, nao pode. expi:essar as suas 

tura rescende á de tal ou tal paiz. E 1 guem emprehenda descobrilos. Para ção do pov. o está sempre limitada à e torna-se anonimo. O canto do po- patxoes. por music~ .ruidosa e alegre. 
tão frequente isto é,-se frequentes outros, ainda quando alguma coisa esphera geralmente circumscripta vo é o que Leibnitz define, quando E d onde provma essa encanta­
se poden: chamar as apparições de I existisse, . ~ su~ reuniã_o ou collecio- p~la mesma ling21a _ou p_elo mesmo diz que a musica é um e~erc!cio re- dora palavra, es5e 
operas fmtas por portuguezes,-que, namento 1ama1s podena ser fonte de , dtalecto. A cançao e a forma litte- guiar, mas occulto e feito mcons­
por via de reg ra, é esse o primeiro composições meritorias, ou origem : raria e musical ~1ais antiga, por ser ciente e instinctivamente pela alma. 
e principal de!eito que se frisa na de operas dignas d'este nome. Taes : coeva do homem, por ser tãÓ antiga * 

•. . gosto ammgo de ·iufeli:::es, 
delicioso pungir de acerbo espinlzo, 

producção recem-nascida. E' raro observações demonstram, no entan- 1 como as mães. Qualquer mãe, con-
confessar-se ao auctor originalidade to, um facto aliás já provadissimo, l tinúa aquelle auctor, hauriu de seu que nos entristece e nos consola? 
de idéas, e, o que ainda é mais raro, -a tradicional incuria portugueza. coração cheio de meiguice urnas * * Ninguem 0 poderá saber ao cer-
de processos, de escola, de estylo, * notas para acalentar o filhinho que O pouco que se conhece da mu-

1 

to. Talvez que as circumstancias do 
de ·maneira. adormecera, e exprimiu a tristeza sica popular portugueza induz toda solo, do clima e da nossa vida um 

No entanto, a critica tem, quasi por algum canto dolorido; porque é a gente a suppôl-a de caracter tris- : tanto nómada e aventureira de ou-
em absoluto, rasão na censura. * * condão humano cantar primeiro na te. De feito, quasi toda ella respira ' tr'ora, lhe expliquem, sicut in quan-
Quando ha annos Alfredo Keil, ba- Respigar os cantos caracteristi- tristeza do que na alegria. funda melancholia, a par de quieta- tum, a origem. O nosso paiz é um 
seado para a composição da sua D. cos e anonymos que o povo, mór- Convém não confundir a canção ção de espirito, nuncia da tranquili- ' dos mais accidentados, proporcional­
Branca no poema de Garrett, escre- mente o dos Jogares sertanejos e verdadeiramente popalar com a me- dade de consciencia. Compostos em mente á sua superficie. Cortam-no 
veu um drama lyrico assente no ma- pouco trequéntados, ainda conserva lodia popularisada. Aquella é instin- tons menores, de andamentos vaga- ravinas, rasgam-no valles profundos, 
ravil/zoso portuguez, lamentaram ai- na sua expressão primordial e ge- ctiva, espontanea, inconsciente. Nas- rosos na sua maior parte, sem per- ouriçam-no alcantis e fragas. Ou no 
guns dos nossos collegas da impren- nuina, tem sido objecto de extrema ceu entre o povo e com elle e n'elle correrem extensão que vá além da cimo de abruptas penedias, ou no 
sa que a opera, permitta-se-nos o solicitude entre povos muito mais vive. O povo canta-a, divulga-a e oitava, de tessituras accommodati- amago das cavernas mais escusas, 
termo, do nosso talentoso compahio- adiantados do que nós, que ainda conserva-lhe a fórma inicial, porque cias aos centros de todas as vozes, ou no mais denso de florestas im­
ta, não fosse duplamente nacicnal- não quizemos avaliar o alcance phi- é simples. No tocante á origem da os nossos cantos populares são tris- ' penetraveis, é que a tradição popu­
pelo poema e pela musica. Se aquel- losophico que esse trabalho encerra canção popular, opina Franz Bceh- tes na alegria e acabrunhadores na ler vae haurir as suas lfmdas, os 
le, pelas tradições e pela origem, ti- , para a historia da Arte e do Folk- me, citado por Weckerlin, que ella tristeza, mas doces, suaves, cheios seus contos de mouras encantadas, 
nha caracter genuinamente portu- !ore. Comprehende-se que a pesquiza provém sempre de uma só indivi- de meiguice, como é doce a mono- o thema do maravilhoso portuguez. 
guez, esta era classificada como j' é por extremo ardua; mas o nosso dualidade, natureza privilegiada e 1 tonia do mar, como é suave o chei- Depois, ha tambem 0 mar que nos 
pertencent<;l á escola franceza con- desleixo não tem feito senão torna!- e superior. O verdadeiro poeta po- . ro dos r,--;atto:; t;;:Q :1or e rnelar.ci"o- . cérca em r;;etade do contorno da 
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terra, tudo nos leva a crer que Ve- isto fosse cousa séria-cavalleiros analise prejudica os seus pro·' ciclos pirotechnicos Miguel dotada de grandes meios de for-
nus e a terra desempenham o mes- galopando á redêa solta, exercitos prios interesses. das Marinhas e Cruz de S. tuna e corações verdadeiramen-
mo papel no universo. desdobrando as suas forças, serás p · d'A . te generosos é conchego dos 

Celeste patria, gravita como a tentado de dizer: «são evoluções de • • u<ll<ll<tJGí·~ aio ntas, qne terminará desprotegidos da sorte, gastan-
nossa debaixo dos r::tios do mesmo formiga, grandes movimentos sobre FELICIDADE á. 1 hora depois da meia noite. do grandes aommas com os po-
so!, esclarece-a a mesma luz, aque- pequeno espaço»- Depois danças e toques dos bresinhos durante a sua estada 
ce·a o mesmo calor, sustenta-a no O que é porém sempre verda- Ao Ex.mo Snr. Antonio foliões até á madrugada. aqui. Bemrinda seja pois; a illlS· 

espaço a mesma attração. deiro e sério? A astronomia que RodriguesAlves de Faria. A's sei.;; horas da manhã lre familia Corrêa Leite, a quem 
Qualquer que seja o seu estado inspirava, ha desanove secnlos, o dia 24 , missa solemne na nós felícitamos apresentando· 

physico e moral, a fórmr dos sêres contemroraneo de Jesus, Cvmo é el- A desveutura á sorte disse um dia I . ::vr . lhe os nossos cumprimento<; de 
que a constituem, a humanidade la que nos inspira hoje, como é el- Encontrando-se em pobre habitação: gt'eJa - iatriz, sermão ao hoas vindas e as de todos os fão-
ue Venu~, se (como as leis da cos- la que fará sempre pensar rigoro- Eis que agora tens sob o teu pendão Evangelho etc., etc. De tarde, zenses. 
rn gonia o fazem suppor) e:;·,,te a samente aque''.e~ que compreher.- Um emavo da minha tirania. no arraial, festa atà alta nau- Por falta de numero de ir-
Hlperf.cie d'e::ta terra vi::mha, é ir- derem .1 sua eh··;ada e com. incente : te. mãos da Irmanclade da Miseri-1:_ 1ongo temro 1ue e; ·o:.ib.vJo h;.via 
11~à da 1~ossa;; atra'.e.l da tff,n:pa- philoS•1fJl:!U. Ec.s:i candida fiôr ind~ ~m brtão; -Em casa de seu cunha. cordia, não se efiectuou no pns-
:ente immensÍdade que nos separa L. E, da m\l.eria d'e"e coração, l s J N d sudo domingo a costumada elei· 
fü.lvinh, mol·a: e procuramos olha- .A's escondidas eu zomhav.i e ria. e o nr. osé arciso a Sil- ção para elegel' a llOVd mesa 
res que correspondam aos nossos. • ~atl~: 1i hi. ventura má, tiraste 

0 
véu va, falleceu hontem á~ 4 ho- que ha de adrninistl'ar a mesma 

Tanibem em ceitas epocha!ó se Pensa1nen tos Vom que eu o seu destino encobertava, ras da madrugada o Snr. 1-la- ~Iisericordia, Hospital e Asylo 
nota de Marte urna estrella brilhan- E me roubaste aquêle qne era meu? 1 noel dos Santos, mais conhe- annexos, no bienuio de 191~ a 
te que ~e o:stenta magestosamente ----

1 

ciclo pelo alcunha de 1 coxo HH 4, ficando, por isso para o 
a oeste; e desce em silencio para o -Quando teu , diz a sorte, me chama\'a, proximo domingo como o dispõe 
horisontc occident,J·, 0::iservada com (Expressamente compilados E sna VOt hnmihle eutrouno eco, dos SantOSJ, o art.o 22 dos estatutos. 

E d L D 'êle serei, como êic <lcseja\•a. Ü 1 · 
luneta ~presenta phascs analogc.s para o « spozen CllSC>) por . · seu enterro ren 1sou-se Como actualmente á frente 
.ás de Venn::;. Leitão). MARTINS DE FARIA hnje ~s 9 horas da manhã. dos tres pios estabelecimentos 

Sem dmiJa tambem os que a &~- . Paz á sua alma. se acha um cavalheiro de en· 
contemplam pergrn1tam, se esta Pei·di a esperança po1· j -Na hora que escrevo envergadura pouco vulgar o rico 
b.ranca estrell.'.'. é habitada, e é pos- que!'er d.ir conc:;olaçüo! - V. }f t\RINJU~, H DE JU~HO fnz um temporal desabrido, capitalista ex.mo snr. Campos 
::;1vel que vs pemadores admitam , l ·l f l'\Ioraes, é de crer que a mesa 
como principio de philosophia na- ele L · e 1 aam. . muito, prejudicial á agricul- seja reeleita por acdamaçào. 
tural, que é habitada, o foi, ou ha 1 =Üs paes, e falo do" mais A commissã() encal'regR- tm·a. Esperava-se um anno Assim o esperamos. 
de ser. E::;te planeta é o nosso. Pa- extremosos.qunndo se tr:'lta dn da dos festPjos a S. João do abundante de vinho e a con- X. 
rn a humanidade de Marte, sómos a felicidade dos filhos,ímporlhes \; c:nte trabalha já nos µrepa- tinun1· esta rigorosa tempe- • ~~ID.~ • 
estrella. do Pastor. . 

1 
da mell1or boa fo d'este mun· rat1vos para que este anno ratura tornur-se-ha escasso DR. SOUZA RIBEIRO 

Assim ~'.e t ransm1 ttem a travez o d · · f 1 · ·d · · · ' 
~~~ ~!~ro~~ ~~~n~~ue;r~~~io~h{es~~~~ d~ ~:.~i1e~,t::~~ =e~~:r :~clie~~ 

1 

â~!~s!~~l~nm um lusimento 

1
111ev1tavelmente. P. Embarcou no domiogo passa-

mentos humanos: ~ssim os coi:heci- brai.·em que ela o seria .qu~n- Esta fest::1, que nos annos . ~0E>t-•u.. do ª bordo do 1 Hilary' com eles· 
mentos. astronomicos do umverso do tmham a edadc, as 1 iu~oes transactos não passava de · _ tin.o a Lourenço .Marques (Afr.ica 
f~zcm circular ~ntre,os ~rnndosuma e as pníxões que deixaram de i um simples bi·inquedo dera- F .A. O, 12 Oriental) o n?sso presado amigo 
vida nova, mais be.la amda que a t l Kat·, 1 t I e ex-secretario do Governo Geral 
da antiga poesia. 1 er.-JD. .h, · b. · · 

1 ~nzes, vae, es e anno compe- Para o Brazil retirou esta se- l de Moçambique snr dr Anto-
Vistas profundas sobre o eterno 1 =- eus ª ita no mtenor tu• eom as que em to~os os gnnda·feira o nosso b')m amioo: · d S , R?b · · S · a 

abysmo, cuntemplaçue::: sublimes do de todos os bons.-"' " ~ lugares d1esta freguezia se sr. Adriano Vieira, mano aue~i- i º!º e o~za 1 etro. · e.x. que 
ceu estrellado, sóv0~ sois verdadei-1 =.-\migo quebrado sold~· 'tem feito a menos a procis- do das crentis e bemqÚistas li aquella importante coloma por-
ras, tudo o, ma_1s não pü~:~ de rá, mas não sa1·ará.-• "' ,. 1 são ptJr o' seu a1-r::1ial não offe· P.rofes~ora~ das .escolas prima-' tugueza,. conta em cad~ um dos 
sombra. O 1..:urnl!lo da feLc1dade I Um vered;ctmn pl'nnun · nas d esta localidade afim de . seus habitantes um amigo e ad-
para o home'l'l, dizia Seneca, é sen- . 1 - • • ·1 d d't' - · recer 0 fiespaço necess~riobp:~- entrar na vida acÚva do seu ne· 1

1 
mirador a que as suas nobres 

tir-se arrebatado para osceus. c~aco.~o.,Ll'IOU!lU a 1~ma.- raesse 1~1. Para a Vll' a l'l- gocio. ! rd · d . . . 
Com que satisfaç~o do meío d'- <~<lO ~rncument~ alcança JUStl· lhantar foi .contract~da a ban.- , Este nosso amigo de ha me- 1 ~ua ~: ~se elcvad~ mtel.hgenci~ 

estes astros aonde~ºª o seu ~cn- hcaçno; é quas1 sempre sen- da de musica de V11la.1· de F1- zes que se encontrava no con· ~ 0 JUS, vae. alh sega.ir a ca.r 
sarnento, 0 ~.om:m n dos '.n.osaic.~s tença sem ape!o ne.m ~gravo. gos que deve chegar ao ar- , vivio dos fãoz~nse~ a descaoçar reira d~ advoca.na, em CUJO meio 
dos nossos 1ico:s, e da nossa te11a A rnfame e hipo<.mta impor·- raial ás duas horas dn tarde u.m pouco das fa~1gas comme~- occupara em b1eve um logar de 
com to.do o seu ouro 1 Para desde- . h . " li d ; . • .. ciaes, sendo aqm cte\•eras esti- desLaque. 
nhar estes porticos, estas guarni- tuna t.rn n Já e. pn rn ° qu.e <lo d.a 23 do c011 ente vespei a· rnado por este bom povo devido D · d S E a f r 
ções de madrepora e marfim, estes era verdade, e os ecos repeti- dos festejos. ! ao seu porte affavel e respeitador . ese1an ° a · x. uma e IX 
i;ios o~rigados a atravessar pa~acios, 1·a~: é verdade . .. , .por mais j A' noute, pelas 9 horas ' motivo p<_>rqne tod.o Fào sentiu n~gem e ?ue um curto prazo es­
e prec~so ter abra~ado o c~nJunct.o facilmente se :tcreJ1ta o mal p1·íncipiará a accender-se a ~ su~ retU"ada dese1ando-lhe f~- ~cp de nó:; auzente, ficamo~ fa­
do universo, e deixado cah1r de c~- do que 0 bem.-A. F. Godinho. Dluminncão que deve produ- llz viagem. Os no.ssos c~1 mpn- zendo ~otos pelas suas ma1-0res 
ma um olhar sobre este globo mi- _ 0 d . D . 1.' d ~ . E • • . mentos de despedida. prosperidades e \'Colaras. 
nusculo. Eis alli, diz então o sabio, - .n e qu:i que .. eus Zll' um m º.eueito. s,a pal· ! -Cumprimentamos no p!is-
o ponto que tantas nações se dis- poz dms COl'a~oes é licito o 

1 
te .dos festeJOS é promes~a sado domingo o sr. Cherubim 

putam com o fvgo na mão! Eis alli amor.-Lamarttnc. feita no Santo pelo J:Í. ac!'edt- Evangelista, digno aspirante de -·~·-
CORRIDA VALENÇA·PORTO os m?1taes com as s~as ridículas =Ü homem que maltrata tado illumina<lor Joüo Alvel- finanças em _Yiannn. . 

fronteiras! quando te tiver~s eleva- um animal rené<Ta os pro- los d'esta freguezia. 1 -no Para chegou estes dias Organizadas pelo Foot-ball 
do aos obJectos verdadeiramente · · b • I 1 o sr. Manoel Paulo de Souza, .. . 
grandes de que fallo, de cada vez pr~os. ~e~t1me~tos e a P1.o- Por. v~lt.a das H. horas vindo fazei' a sua costumada es· C.lnb do Porto,. sao no prox1mo 
que vires exercitos marchando com pr1a _mtehgencrn. e proced~ tn· deve prmc1prnr a queimar-se lação das aguas. dia 16, as corndas Valença-Por-
as suas bandeiras, e-como se tudo corl'etamente. Em ultima o fogo do ar dos dous conhe- 1 Eis pois, pois, entre nós o to. 

!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!li!!!!!!!!!!!!!!!!! 1 homem dos bigo ie.s . compri- I Haverá Ires corridas: duas de 
. , . . . . ~ dos e da phrase intitulada- ' bicicletas (fortes e fracos) e ou-

nossa patria; o mar, que é variado cente-se: talvez ate nunca se pos- ser sujeito a vanas cond1çoes e sa- cchico charuto>. j d ' . . 
na sua monotonia, monotono na sa saber. ! tisfazer a diversos requisitos, um li -A quem competir: tra e motocycletas, sem hm1te 
sua variedade, mas consolador, mas Em todo o caso, o Fado tem fei- dos quaes é não confundi~ a musi-

1 
Em pleno centro da chama- de força. . . 

doce sempre. Os que, pendurados ção eminentemente portugueza. Es- ca popular com a populansada. Os da rua de Cima, encontra-se um 1 As de b1c1cletas effectuam-se 
dos pincaros alpestres, acompanha- tá para a nossa musica, como as pontos principaes a que se deve dos antigos poc:os de celebre de Valença ao PorLo· e a oa!ra. 
vam com os olhos rasos d'agua as C,sardas para a r:iusica bohemia, mirar são os seguintes~ 1 memoria, ladeado por quatro do Porto a Valença ~ Valença ao 
caravellas onde iam os que lhe d onde parece provir. Um trecho de I.0 Os cantos, cançoes, descantes, grandes pedras de um metro p t ("d lt ) 
eram mais queridos, deviam neces- Haydn e um passo da 7.ª sympho-

1 
ou quaesquer outras fórmas da mu· approximadamente de alto. Ora or 0 1 a .e vo a · . . • 

sariamente ter sentido tudo o que nia de Beethoven, inspirados neces- sica popular, de caracter 1:eligioso se este poço em tempos teve ai- i ~ partida, para b1.c1cl~tas, e 
se póde sentir, quando vemos a:na- sariamente por qualquer lassú (an-, ou profano, devem ser genumamen- gnm prestimo para o publico local1sada ao lado do Jardim pu­
rar pelo oceano fóra aquelles que são dante) tzigano, assemelham-se-lhe te os que o povo usa executa, sem hoje não tem nenhum, pois que blico de Valença e. será ás 9 ho­
mris nossos do que nós mesmos por- extraordin~riamente. Os que já, a~d~tame~to~ .nem cor:ecções, sob a , ninguem se ~erve d'eUe -e _ mes- 1 ras para 08 fracos e ás 9 e meia 
que :;ão a nossa propria alma. E tudo teem ouvido orchestras tz1ganas, feiçao prnmtiva, mais ou menos mo que o qu1zesse fazer nao po- 1 fi t _ 
isso que se sente ese não póde cantar, todas obrigadas ao cymbalo-La grosseira e anonyma. A melodia,'. dia, visto esLar em pnrte aterra- para os (IT b'. . 
sómente a Saudade o encerra e ex- Zymbala, executarem Csardas, con-. escripta sem acompanhamentos, de- do. Està, de ha annos, sem uma ! o~ motOC)Chst..ts sae do Por­
prime ... Que muito, pois, que se- fossam que os andautes, ou lasszí. verá assentar nas palavras com que i cobertnra on cousa que o valha,: to ás 9 horas. 
jam melancholicos os nossos can-; de al~umas, são o que ha de mais costuma de c~ntar-se .e ser p~ece?1d.a · e por rezes temo.s visto diversas j O tempo m~ximo concedido 
tos?... , parecido com o Fado portuguez. O do nome ou titulo porque foi prmct- creanças ele te111a edade senta· . para 0 percurso e ele 9 horas pa-

Quer esses cantos nos víessem, proprio instrumento, o cymbalo, já paimente conhecida. elas nas suas guardas de pernas 1 f ar 7 h ~ 
por essencia ou influencia, dos ara- conhecido no seculo XV, semelhan-1 2.0 A musica recolhida deve tra- para dentro em ateada palestra, ra os r os, oras p~r~ os or-
bes. quer hajam brotado esponta- te na fórma ao Psalterio, mas dif- 1 zer indicação da provincia, dis- correndo disso grande risco pa- tes, e 9 para os motoc1chstas. 

-·~·--
UM POBRESINHO 

neos d'entre nós, todos elles tcem, ferente d'elle na afinação, tem som 1 tricto, concelho, treguezia e povoa- ra as mesmas creanças, desastre 
para assim dizermos, o caracter muito semelhaute ao da nossa gui- ção d'onde proveio. que será inevitavcll a continuar 
pronunciado de uma Fatafidade . tarra. Será, pois, tzigano o nosso 3.0 Deve declarar-se para cada assim e que em breve te•·emos 
aterradora. Parece que, ao cantar- 1 Fado, ou terá, com as Csardas, uma melodia se é só para baile, se só de registar corno muitos outrns 
mos, as garras do Destino, as ne- ! origem commum. para canto, ou para ambos os fins. que se dão por mero desleixo Fallecen ha dias em Lon• 
~ras azas de Fado crudelissimo e 4.º. N? caso de ser p~ara b~ile, de quem superintende n'e9tes dres, um pobresinho de;;conheci• 
1mplacavel, se despregam immensa- * deve mdicar-se quaes sao os ms- assumptos. 1 d d '.· od 
mente largas e nos envolvem na trumentos em que se ,toca. Acha vamos pois, de torlo o 0 e nome em qmi~I t a a par· 
sombra espessa da Desgraça que por * * 5.0 Deve declarar-se se nos can- ponto justo, que quanto antes se te do mundo, deixando u~a for-
sobre nós se estira, lobrega, inven- Este e outros pontos obscuros tos ha harmonia, e qual. fizessem remover d'aquelle local tuna de cerca de cem mil con-
civel, suffocante... da historia, ainda por escrever, da 6.0 A's inf~rmações precedentes as ditas pedras que ainda dão los de reis 1 

Qu~ o diga essa canção do Fado, nossa musica, talvez nunca possam deverão juntar-se outr~s c~mple- bom dinheiro ~se acabasse de Aqui eslà um homem em qlle 
conhecida en: toda a parte, .e cuja vir a ser esclarecidos. O primeiro mentar:s, taes como, distancia das aterrar, ou enta~ a querer con- hisloria universal tant d' >li 
forma essencial se conserva intacta, passo que ha que dar para a ola- povoaçoes ao mar e a outras con- servar aquelle 1dolo da velha a . o e e 
a despeito das variantes fntrnduzi- boração d'esta historia, é collecio- visinhas, arborisação, industrias, etc. guarda-para um dia alli se eri- podia fallar, .ª que a~nal apenas 
das. Quem seria o seu auctor? !viis- nar os cantos populares do paiz, Só depois de armazenados con- gir a eslatua triumphante de ficou conhecido depms da sua 
terio . . D 'onde préveio? Ignora-se. acompanhando-os, tanto quanto pos- venientemcnte e em larga copia os Paiva Couceirn-se mandasse morte por ter tanto dinheiro. 
Nasceria no alcoice, solta pela voz sivel, da sua critica e da sua ge- materiaes al~udidos, ~.que, por tra- prnceder á sua ~o~ertur~. Que de centenares de casos 
de alguma desgraçada que o Desti- nealogia. E' ardua a tarefa, e sobre balho posterior ?e cnh~ e de syn- O nosso arb1.trio aqui. fica, philantropicos este homem ood ia 
no atirou á lama? Talvez. Ou se- ardua, dispendiosa. Só governos a these se podera concluir alguma espel'ando nós seja attend1do. . . 
rá a fórma primordial concreta de podem pôr em pratica, durante lar- coisa de util e proveitoso. Antes -Já se encontra na sua rica pral1car e morre. como qual~uer 
exprimir em musica tudo o que na gos annos, porque só elles possuem d'isso não. vivenda, a passar a estação cal- mortal agarrado a sacr.al E' triste! 
linguagem se insinua pela palavra os meios precisos para isso. (Do Amphion) G. M. mosa, a .nobre- e ri?a familia C~~-
Saudade? Ninguem o sabe. Accres- Esse trabalho de pesquiza ha de . rêa Leite. Esta illustró famü1a 
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ANNIVERSARIO D'' O POVO• 

PARA O BRAZIL 

- -....$ .... ~ .. 

À• Pilula• Pink e.tão á venda em todas at1 , 

pharmacias pelo preç<> de 800 ré!• a caixa, 
4 S 400 rfo as 6 caixas, D~pos1to geral.: 
J. P. Ea.tc-. & Cª, Plwrr.,acrn e Dro~a11a 
f>,ninsu:ar, n:a Augu~t1, 39 a 4j, Lisboa. 
-SuL-<"F'<"f'lti~ no Po1lo: AntonioRodngnesda 
C~· b&C•. 102. Lorgo de S Dornin~º'• 103. 

TRANSFERENCIA FEST.A.S 
Partiu na ultima segunda fei- B 

1
_ , · moda 

· · d I · - A . a ocs a veneziana e a Foi transferido da estar,ão- ra e ,e1xoes, no ragon, com d M. h · u . ões for 
postal de Fão para a d'esta vÚ!a i destino ao Rio do Janeiro, o nos· Í 0 · iu 0 para 1 Llmina~d 

1
?vos ~ 

O disllibuidor de 2 a clas<:e sn1·J 1 so presado amigo snr. Adriano fne,c~·OS pl~r pre~~8c?1°nvi aª IGou 
• w ' • • • • • a J1 1ca-, 1-aira <X 01 va, e -?\fanoel Gonçalves Valentim 0 ' M. da Costa Vw1ra, da v1s111ha . . ºi 'E 

8
·"'º dn 

' 1 f · d l..,_ • 11 ve1a-premia1 a na xpo. 1,-. .., qual fica da mesma forma fazen- ; reguezia e iao, que n aque a R' d J· ·. :1 1908-
d d. ·b · d · fl l bl' t' 10 e aneuo l e . o a 1str1 _ uii;ão o correto 11'a· oresces e repu tca vae con 1-
quella freguezia partindo com el- nu~r os .seus negocios desde ha 
lt. d'aqui de manuã e a tarde co- muito bnlhantemer.itc enceta.dos. BIBi.ÁIOGRAPllIA. 
mo antigamente. Ao nosso armgo dese1amos 

muitas felicidades e um regres- necetu-mo11 e Rl(radecemo•: 
--*~~·~0- so brere ao seio de sua familia. 

---·----------

Esteve en tru nós em sel'Vi(o 
telegrnpho postal desta rilla o 
o sr. d1rectur dos correios deste 
dii:;tnc..to, sr. ,\ntune..;, que jú re­
gre;;sou a Br ga. 

~~ 

PARTO FECUNDO 
Lemos n'um jornal do Beja 

que Anna Luiza, casada com Jus­
tino Gorda, residel.lt& eu: Arroio-

-O n.º 358, anno 17, da Ga­
zeta das Aldeias, semanario illus­
trado de propaganda agricola, o 
melhor e mais barato que se pu­
blica em Portugal. 

-O n.º 846, anno XVIII, da 
!:IA.-../,., ,.r,. '#?"'"'"·"' l"'hl;- ~C") ,~ '"-..Ll~t.4..-t.(.I ~t\..'1 .&..1...(..! . Vt:""'J .. -' --... 1 .... .. · ,"'-•'-J ...... u 

A importante casa negociante de Adubos Chimicos e artigos congeoeres, O •. 
Herol<l l"' C. °, com sede cm Lj,hoa, lembra a lodos os snrs. Lavrad•>re~ e Nego­
ciantes <lc <i<luhos chim1cos dos distrÍ<'tos de Aveiro, V1anoa do Ca~tollo, Potto­
e Braga o :;cu cscr11iLor10 <lc venda o <lepusrlo d!l adubos na ctdatlc do 

p C> lFI. ~ <> 
\?~, llua Nova da Alfandega 

Os snrs. lavradores e Re\·eudu<lores <la mencionada area queiram pois di.­
rigir toda a sua correspondtiucia e encommendas a 

C>. ~E:El.C>:C... & C:::C>. 
PORTO 

A casa O. Haold & Co.=POílTO, está authorisarla e hab1liladada pela se· 
de de Lisboa a fechar loJas as tra11sações nas condiçóes mais vanl:ijosa"l pas­
siveis para os eomprndorcs, não lia vendo para os fregueze~ nen: o mais peque·· 
no argnmento pelo fado de se entenderem com a succur'4al do Porto eru vez 
de se elllt!nderem coru á sede de Lhboa. Todos os lavradores da mt·neionada 
região leem, pelo contrario a grande vanl~gem de serem mais rapidamente 
servidos peld sucursal do Porto tanto com a~ re-;pt1.;las ª' su1s per,;untas oomo .:om' 
expedirões porqul! se poupa o tempo que a truca de c~rtas coru L1sbo11 exige. 

Os lilvradores do co11c3lho do Porlo e dos concdhos ri;·c111uv1;;iuhos e q11e 
frequentemente leem cilrros para o Porto leem a grande va11tagP.rn d~ poderem 
ser a todo o momento servidos de adubos no armazuru do Porto que eslà a· 
berto lodos os dias. 

Do e~criplorio do Porto um empregado-vinjanle pt'rcorre uwcui.ladas ve:ies 
er:. .-wbcl'..: a are.:; desscr 1'i'1:1 fÜt dit.u >uccur:;a.1 . 
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O nt~liot depo~ito de irrwte~~oiS dà :Ptoviqéià do }Aiql\o 
A nossa officina montada com todos os mechanismos e typos o que ha de mais moderno na arte de imprimir é 

a que atualmente fornece de impressos a maioria elas repartições publicas, do norte do pais, por preços inferiores a to· 
das as suas mais congeneres, rivalisanclo na perfeição e qualidades dos papeis que emprega. 

N'esta casa encontra-se mais á venJa e por preços excessivamente modicos os seguintes objectos: 

8eeção de Typographla 

N'esta officina executa-se com a maior per­
feição e rapidez, segnndo os processos mais mo­
dernos da arte. Imprimen-se jomaes, livros, pro­
grammas para festividades, cartazes com typos 
grandes e em grande formato, partidp.ações de ca­
samento. cireulares, mernor:rnduns, facturns pa· 
ra o commercio e particulares em todos os tama­
nhos e differentes gostos, envelopes tle cór ou 
bmncos timbrados ã vo11tade do freguez, notas de 
ollicios, eti1prntns para pharmacia, bilhetes de ri· 
fa e todos os impressos necessarios ao ·commercio, 
industria, repar1ições publicas, escrivães de direi­
to juntas de parochia, contrarias e particuleres. 

Especialfdnde em bilhetes de visita para 
o que possue um catalogo illustrado com uma 
vasta e linda collecção de typos em todos os ta­
manhos nacionaes e estrangeirus. I-la tambcm 
uma grande variedade de cartões brancos em todos 
os tamauhos e qualidades e um variado sortido em 
ph:rntazia, pergaminho, linho e mn ltas oulras qua­
lidaues onde · o freguez pude escolher a sua vonta­
de. 

Os preços dos bilhetes com a impressão sfio 
relativos :is f]Ualidades do cartão yariando entre ::100 
até 800 reis cada ceuto. 

Liv1·a1·la.- Livros escolares de todos os au­
tores, escriptas (Cruz e Simões Lopes), papel em 
todas as qualidades, louzas cm todos os tamanhos 
e preços, tinteiros com tinta prela desde 30 reis 
para cima, canetas dc~de 5 reis aparos, Japis desde 
1 O reis, tinta a retalho e todos mais ojectos ad­
quados nas escolas primarias, 

Material escolar, fornece-se com execu­
ção perfeita, taes como carteiras, secretarias, c~1-
deiras, estojos, louzas grandes, mappas parietaes, 
espheras, estantes, e mais objectos pertencentes 
ás escolas, fornecem-se por preços muito inferiores 
a qualquer outra casa congenere. 

Dão-se todos os esclarecimentos e precos. 

·Canetas de tmta, ultima novidade, a 200 
240 e 300 reis, a melhor invenção, 

Papel bordado para cartas amorosas, (gran­
de sortido), em elopes bordados p:ira os mesmos, 
d'esde 20 a 80 reis. 

Chromos, ramos, santos, est[·mpas, figuras 
de passar, cartões ele dobrar, chromos de phanta­
zia de abrir, ultima novidadade, para differentes 
precos. 

TINTA DE MARCAR roupa, Colla-tudo, lam­
parinas de pau a 20 reis a caixa, e de porcela­
na a 4,0 rs., giz para alfay:ites, bilha1· e escutas, 
gomarabica, prcude papeis, at~ches, s~ bonetes, 
borrachas para safar tinta e lap1s, obrcas, lap1s 
pretos de 10 reis para cima, azul. azul e vermelho, 
lapis de tinta, lapizeiras com lapis e pena 
desde 30 reis para cima, canetas desd~ õ reis a 
120 reis. 

ETIQUETAs:em caixas a 60, so, 90 e 100 
reis cada uma. 

POSTA vs·.., em eôi•es, b1°0-
~ 1neto eseu1°0 i­

mitação ve1°dadeh•a da foto­
g1·a1Jhia, O que ha de Bll3iS .li­
no t' mahs moderno, 11oe 
em toda a i:uu•te se vendem 
a '10 e áO seis cada um são 
no nosso estabeleeimento a 

no~ 20 IE 30 rs. 
eada um. 

Uollee~ões lindisslmas em 
t~dos os gost.os e pa1•a todos 
os p1•eços, havendo n'este 1•a­
mo um 'eolossal so1•tido. , 

Todos os postaes de 30 reis para cima tem di­
reito a um envelope de seda. 

tro1UU ttiZJbl~ dt ~Z,ro'í%tndt, ~io, 
il'aarrii, t ~ufa:i~ f tt~~u~ii~ d'· 
t~b~ tontt~h~. _ 

Cada 5 po;;taes 40 reis. E' um reclame. 

TINTA preta, azul · preta, car­
mim e mais côres para escrever. 
Tinteiros de vidro com tinta, redondos 
e quadrados para o preço de 30, 40 e 
50 reis, havendo frascos grandes 
de~des um 1 y4: de litro até 1 litro, a 
differentes preços. 

\1>í\flI~ de sêda para flôres 
em todas as côres, de 1.ª e 2: qua­
lidade; papel affixe para illuminação, 
lindas cores; dito para folhagem em 
verde, prateado e muitas outras co­
res com brilho. 

P A PE L almaço e fino em to­
dos os formalos e para todos os 
preços; papel fino P?ra cartas em , 
todas as qualidades. 

i>A~IL ltJ!~A ~!~TA A ~O l!U~ 

p .A. ::E:ll E:: x.. de musica l' 

proprio para bandas marciaes e par-

1 

1 

ticulares, diversos modelos. 

PAPEL de chupar tinta, em ver­
melho, côr de rosa, branco, verde 
escuro, e outrl.I s muitas côres e qua· 
lidades. 

LIVROS EM BRANCO para o 
commercio, industriaes e particula­
res, havendo em todos formatos e 
papei~ diversos e preços muitos ra• 
soaYeis. 

[ SEM RIVAL 
1 A 

1 

11 

1 

! 
1 

' 
ATÉ 

REIS 

Cada caixa de bom papel 

com 50 folhas e 50 envelopes. 

BLOCOS para calendarios. 

AGENDAS de algibeira para 
1912 muito portateis e uteis. 

ALlVIANACHS Bertrand, Seculo, 
e todos os outros publicados para o 
futuro anno da 1912. 

'.:::T'U~O~OD~ CD ~c:D~~CD DD~U'~~~~uaQau~wa~uc:o 

Ha um grande e variad? sortido de livros nacion~es ~ estrang.ei:os á ve°:d.a na nossa livraria, avultando gran-
de numero ~e romances de diversos auctores, ?bras sc1enb~c~s, rehg10sas, P?htic~s etc., que se vendem ·por preços ex­

cessivamente baratos. Ha tambem mmtas obras, ed1çoes da nossa livraria, tanto litterarias como so-
bre o Folk-lore portuguez, as quaes constam de catalogo especial e remettemos a quem nos enviar a sua importancia. 


